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As sa�́das de d ólares  superam  as entra-
d as , n es te  m ê s , a t é  a  ú lt im a  sexta -fe ir a
(2 4).  D e  a c o r d o  co m  o  BC  (B a n c o
Cen tr a l), o  sa ldo  n eg ativo  es t á  em  US $
2,337 b ilh õ e s . 

O  resu ltad o  n ega tivo vem  d o seg m en-
to  fin an ceir o  (in vestim en tos em  t�́tu los ,
remessas de lucros e d ividendos ao exte-
r ior  e  in vestim en to  d ireto  n o pa�́s , en tre
ou tr a s op era ções), com  reg istro  de US$
5,518 b ilh õ es .

O  f lu xo  c o m e r c ia l (o p e r a ç õ e s  d e
c â m b io  r e la c io n a d a s  a  exp o r ta ç õ e s  e

im p o r t a ç õ e s ) f ic o u  p o s it ivo  e m  U S $
3,181 b ilh õ e s , n o  p e r �́o d o .

De  jan eir o  a  24 d e  ju lh o , o  fluxo ca m -
b ia l t e m  s a ld o  p o s it ivo  d e  U S $  8 ,762
b ilh õ e s , c o m  a  c o n t r ib u iç ã o  d e  U S $
12,993 b ilh õ e s  d o  fluxo  com ercia l. J á  o
fluxo  fin an ceir o , n esse  p e r �́o do , r eg is t -
rou saldo negativo de US$ 4,230 b ilh ões.

Fluxo cambial tem saldo positivo de US$ 8,76 bi
Folha Press

ACUMULADO DO ANO

O  br asile iro  está  m enos pessim ista  em
relação  à  renda, situa ção  financeira, endi-
vidamento, inflação e desemprego. O Inec
(Ín d ice  Na cion a l d e  Exp ec ta tiva  d o
Consum idor ) aum entou 1,8%  em  julho, o
q u e  in d ica  u m a  lig e ir a  m e lh o r a  d a
con fian ça . O �́nd ice é  ca lculado pela  CNI

(Confedera ção  Nacional da Indústr ia), em
parcer ia  com o Ibope. 

O �́ndice, no en tanto , se man tém  abaixo
d o ver ificado em  julho d e 2014 (10,6% ) e
é  o  segundo menor  da sér ie h istó r ica in i-
ciada em junho de 2001 – apenas em junho
deste ano foi in fer ior.

Dos seis componentes que formam o Inec,
somente a expectativa de consumo de bens
de maior valor  caiu em  relação a junho. O

�́nd ice teve queda de 2,1% .
Segundo a CNI, a expectativa de melho-

ra da renda pessoal foi a mais significativa.
O �́ndice aumentou 5,5% . O q ue significa
que os tr abalhadores estão com  uma per-
spectiva mais positiva para a pr ópria renda,
nos p r óximos seis meses, do que estavam
em  junh o. Par a  ver ifica r  o  �́nd ice, for am
ouvidas 2.002 pessoas em 142 m unic�́p ios
de 16 de julho a  22 de julho.

Confiança de consumidores tem melhora em julho
Folha Press

INEC

Analista afirma que país não
merecia selo de bom pagador

O Brasil nunca mereceu rece-
b er  o  g r a u  d e  in ves tim en to ,
m a s  o  a tu a l cen á r io  d e
tu r b u lê n cia  p o l�́t ica  e  c r is e
econômica não representa tam-
p o u co  p a n o r am a  d e  “te r r a
ar rasada”.

A avaliaç ão é  do econom ista
Paulo  Rabello de Castro, d ire-
to r-p resid en te  d a  SR Ra tin g ,
ag ência  local especializada em
med ir  o  r isco de emissões  fei-
tas por institu ições financeiras
e em presas.

Pa r a  e le , o s  p r og r e ssos  d o
p a �́s  d es d e 2007 d eco r r e r a m
do aumento das comm odities,
e n ão  de avan ços estr utura is,
e  o  p a �́s  n ão  te m  a in d a  u m a

gestã o de d �́vida  nem  pol�́tica
fiscal com pat�́veis com  o selo
de bom  pagador.

Na contramão das principais
ag ências  in ter na cion a is , q ue
desde 2008 classificam o Brasil
como grau de investimento, na
SR Rating o  pa �́s  tem  h á  nove
anos a nota BB+ (r isco media-
no de inad im plência).

A SR trabalha com diferentes
projeções para a d�́vida pública.
No  cen á r io  m enos favor ável,
que considera que o pa�́s pouco
far á  para enfren tar  problemas
com o  o  d escasam en to  en tr e
receitas e  despesas, a  relaç ão
d �́vida/PIB chega a  97,3%  em
2020. No mais positivo, cai para
59,5% . Pa r a  C a s tr o , a  p e r -
sp ect iva  r ea l e s t á  e m  a lg um
pon to in term ed iá r io .
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CRÉDIT O

IGP-M acumula alta de 6,97% em doze meses
Índice é usado, principalmente, como referência para o reajuste dos aluguéis. De janeiro a julho, variação foi de5,05%

O
IGP-M (Índice Geral

d e  P r e ço s  M e r c a  -
d o ), u s a d o  c o m o
r e fe r ê n cia  p a r a  o

reajus te dos alug ué is , acum u-
lou  a lta  d e  6,97%  n os ú ltim os
12 m e s e s , d e  a c o r d o  c o m  a
F G V (F u n d a ç ã o  G e tu lio
Var g as). De jan eiro  a  ju lh o , o
�́n d ice va r iou  5,05% . 

E m  ju lh o , a  va r ia ç ã o  fo i

0,69% . N o  m e s m o  m ê s  d e
2014, h ou ve q ued a  d e 0,61% .
O  IPA  (Ín d ice  d e  P r e ço s  a o
Pr od u tor  Am p lo ) ap r esen tou
va r ia ç ã o  d e  0 ,73% . N o  m ê s
an ter io r, a  ta xa  fo i 0,41% .

O �́ndice dos bens finais var i-
ou 0,46%  em  julho . Em junh o,
e s t e  g r u p o  d e  p r o d u t o s
m o s t r o u  va r ia ç ã o  d e  0,6% .
C o n t r ib u iu  p a r a  o  r e cu o  o
subg rupo  alim entos in  na tura ,
cu ja  taxa  de  va r ia ç ã o  p ass ou
de 1,8%  pa r a  0,96% .

A  t a xa  r e fe r e n t e  a o  g r u p o
b e n s  in t e r m e d iá r io s  va r io u
0 ,33% . E m  ju n h o , a  t a xa  fo i
0,36%. O pr incipal responsável
p or  este m ovim en to foi o  item
m ater ia is e com ponen tes para
a construção , cuja taxa passou
d e 0,51%  p ar a  -0,51% .

O  g r u p o  m a t é r ia s -p r im a s
b rutas var iou 1,57% , em  julho.
E m  ju n h o , o  �́n d ice  reg is tro u
va r ia ç ã o  d e  0 ,24% . O s  it e n s
q ue ma is contr ib u�́r am  foram :
soja  (em  g r ão ), que p assou de

-0,44%  pa r a  5,26% ; m ilho  em
gr ão , de -4,21%  p ara  2,33% , e
aves, de 0,98% para 5,18% . Em
sen t id o  op o sto , d es ta ca m -s e
m in ér io  d e fer ro , 5,90%  p ar a
3,09% ; bovinos, de -0,26%  para
-1 ,32% , e  s u �́n o s , d e  6 ,98%
pa ra  0,62% .

O  IPC  (Ín d ice  d e  Pr e ço s  a o
C o n s u m id o r ) r e g is t r o u  va  -
r ia ção  de 0,6% , em julho, an te
0,83% , e m  ju n h o . C in co  d a s
o it o  c la s s e s  d e  d e s p e s a
reg istr a r am  d ecr éscim o : d es -

pesas diversas, de (5,47%  para
0 ,52% ),  e d u ca ç ã o ,  le it u r a  e
r e c r e a ç ã o  (d e  0 ,82%  p a r a  -
0,07% ), tr anspor tes  (de 0,28%
par a 0,04% ), sa úde e cu idados
p e s s o a is  (d e  0 ,79%  p a r a
0,56% ) e  vestu á r io  (d e 0,37%
p ar a  0,29% ).

Apresen ta ram  acr éscim o  em
s u a s  ta xa s  d e  va r ia ç ã o  a
h a b it a ç ã o , d e  0 ,70%  p a r a
0,94% ; comunicação, de 0,25%
par a 0,37% , e a lim enta çã o , de
0,98%  p a r a  0,99% .
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JÁ O IPA 
APRESENTOU 
NO MÊS PASSADO
UMA VARIAÇÃO 
DE 0,73%, ANTE O
REGISTRO DE 0,41%
EM JUNHO

O  es toq u e  d e cr éd ito  n os  b an cos p r i-
va d o s  n a c io n a is  e n c o lh e u  0 ,2%  n o
seg un d o  tr im es tr e  d e  2015 em  re la ç ã o
a o s  t r ê s  m e se s  a n te r io r e s , s e g u n d o  o
Ban co  Cen t r a l.

E m  r e la ç ã o  a  d e ze m b r o , a  q u e d a  fo i
d e 1%  n a  ca r te ir a  d e  em p r é s t im os n a s
mãos de pessoas f�́sicas  e em presas, para
R$ 944 b ilh õ es .

Nos bancos p úblicos, houve crescimento
de 2,1%  n o tr im estre . Nos estran geir os,

o  aumen to foi de 1,7% .
O arrefecimento segue o  m esm o cam in-

h o do  m ercad o d e cr éd ito  n acion al, que
c r es ceu  m en o s  d e  10%  n o s  ú lt im o s  12
m eses. No m esm o per�́odo de 2014, antes
d o in �́cio  d o  c ic lo  de  a pe r to  m on et á r io ,
es sa  expan são  er a  p r óxim a  d os  12% .

Em  a lg um as  m od a lid ades , a  q ued a  n a
o fer ta  e  a  p rocur a  po r  cr éd ito  fica  m a is
eviden te. Na com par a ção en tre junho  de
2015 e dezembro, a contratação de cr édito
p a ra  aq uisiçã o  de ve�́culos  recuou 8,3% .

O s  fin an cia m en to s  im o b iliá r io s  a t r a -
vessam  m om en to sem elhan te. Em  junho

de 2015, as novas contra ta ções para  essa
modalidade representaram R$ 8,8 bilh ões.
No  m esm o p er �́od o  d o  an o  p a ssa do , a s
concess ões  sup er avam  R$ 11 b ilh ões .

O  ciclo  d e a lta  da  taxa  b á s ica  d e ju ro s
t em  p a p e l fu n d a m en ta l n e s s a  m en o r
expansão  da ca r teir a  d e cr éd ito  b rasilei-
ra , seg un do  o  BC.

C o m o  fica  m a is  ca r o  to m a r  d in h e ir o
em pr estado, tan to  pessoas f�́sicas  quan -
t o  e m p r es a s  e vita m  fa ze r  p la n o s  q u e
en vo lva m  fin an cia m en to s . N a  q u a r ta -
feira, o BC elevou a taxa Selic para 14,25%
ao ano , a  m a ior  desd e agosto  de 2006.

Empréstimo cai em rede privada e sobe nos estatais
Folha Press

BANCOS

Apesar  da  for te a lta  do  d ó la r  em  ju lh o,
o Banco Cen tral decidiu m an ter  no in�́cio
d e  a g o s to  a  p o l�́t ica  d e  r ed u zir  o  e s to -
q u e d e  con t r a to s  d e  c â m b io  q ue  e s t ã o
n as  m ã os d o  m ercad o . 

A institu ição  anunciou nesta  sexta-feira

de sw ap cam bial que vencem no com eço
d e  s e te m b r o . A  o fe r ta  n o  d ia  s e r á  d e
U S $ 3 00  m ilh õ e s  (6 .000 c o n t r a t o s ),
m esm o va lo r  q ue  vem  sen d o  o fer ecid o
n a s ú lt im as  sem a n a s. 

S e  m a n t iv e r  e s s e  m e s m o  r i t m o  a o
lon go  de  a gosto , a  in st itu iç ã o  va i r eno -
v a r  c e r c a  d e  60%  d o  v e n c im e n t o  d o
m ê s  s e g u in t e ,  q u e  s o m a  U S $  10 ,02 7
b ilh õ e s . C e r ca  d e  US $ 4  b ilh õ e s , p o r -

O  s w a p  c a m b ia l,  q u e  o fe r e c e  a o
m ercad o  p r ote ç ã o  con tr a  a  va lo r iza ç ã o
d o  d ó la r, é  o  p r in cip a l in s t r u m en to  d e
in ter ven ção  cambial do gover no. O esto-
que d esses  pap éis  está  hoje  em  US$ 108
b ilh õ e s , s en d o  q ue  ca d a  co n t r a to  tem
um  p r a zo  d e  vencim en to . 

Ao r en ova r  p a rcia lm en te  es se s  ven ci-
m en tos, o  BC r eduz a  ofer ta  d e  d ó la r es ,
e m  u m  m o m e n to  e m  q u e  a  d e m a n d a

BC deve manter política para reduzir intervenção
Folha Press

CÂMBIO

Paulo Rabello de Castro, economista
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Ministro Túlio Maciel

A
agência de classificação de

r iscos Stan da rd  & Poor ’s
reafirmou a nota, mas revi-
sou para negativas as per -

spectivas de 21 empresas, dentre elas
Am Bev, Com g ás , Votoran tim , Net e
Ita ipu Binacional. 

Va le e  Na tur a  já  t in ham  no ta s  em
perspectiva negativa que ficam como
estavam . O rela tó r io  da S&P an alisa
32 com panh ias b r asileiras .

A m ud an ça  con sid er a  a  a lter a ç ã o
da per spectiva  da nota  de r isco  b ra-
sileira  p a ra  n ega tiva , o  q ue deixa o

pa �́s m ais  per to de p erder  o  selo de
bom  pagador. 

Na  escala  de cla ss ifica ç ão  da  S&P,
o Brasil tem a nota BBB-, apenas uma
acima  do  g r au especu la tivo. 

Uma das p rincipais justificativas da
ag ência  par a  a  a ltera çã o  é  a  de que,
atingido pelo escândalo da Operação
Lava Jato , o  Congresso vem  travan -
do propostas do governo que em tese
ajudar iam  a  tir ar  o pa �́s  do a tole iro . 

A  p e r d a  d o  g r au  d e  in ves t im e n -
t o  d o  B r a s il im p e d ir ia  g r a n d e s
in ves tid o r es  in te r n a cio n a is , com o
fu n d o s  d e  p e n s ã o ,  d e  m a n t e r
a p lica ç õ e s  n o  p a �́s . 

As a lter a çõ es  n a  cla ss ifica ç ã o  d e
r is co  d e  ca d a  u m a  d a s  e m p r e s a s

refle tem  a  fo r m a com o ela s  ser iam
afe tad a s p o r  es sa  m ud a n ça . 

A revisão da Braskem e da Comgás

de estável para uma perspectiva nega-
t iva , p o r  exem p lo , é  ju s t ifica d a  n o
rela t ór io  da  ag ência  p ela  “p rob ab i-
lidad e de que elas  da r iam  ca lo te no
ca so  d e o  m esm o  a con tecer  com  a
d �́vid a sober an a”. 

No do cum en to , a  S &P a fir m a  q ue
em p r e s a s  co m o  O d e b r ech t  e
Pe t r o b r a s  n ã o  s ã o  a fe ta d a s  p e la
mudança na classificação de r isco do
pa�́s , m as n ão  esclar ece o  m otivo. 

A  S &P  ta m b é m  in fo r m a  q u e  va i
tra çar  o m esmo cen ár io de mudan ça
da classifica ção de r isco br asileir a  e
revisar a perspectiva de Gerdau S.A.,
Lo ca liza  Ren ta  a  C a r  S .A ., S an to s
Brasil Par ticipações S.A. e Telefonica
Br asil S.A. nas pr óxim as sem anas. 

S&P indica que pode reduzir 
nota de 21 empresas no Brasil
Folha Press

Crédito para o
financiamento de
veículos cai 7,3%
em 12 meses

O estoque d e cr éd ito s con tr a tad os
para  aquisiç ão  de ve�́culos caiu 7,3%
no acumulado em 12 meses até junho,
de acordo com dados divulgados pelo
Banco Central nesta quin ta-feira (30).
Con sider an d o  a pena s os  p r im eir os
seis m eses do ano , a queda reg istra -
da foi de 6,1% . 

Para  novas contrata ções, a  retr ação
p ar a  esta  lin ha d e fin anciam en to foi
de 8,3% no primeiro semestre de 2015,
na comparação com o mesmo per�́odo
d o an o passad o. Os  dad os m ostr am
que o ciclo de a lta  de juros p rom ovi-
d o  p e lo  BC  d esd e  ou tu b r o  d e  2014
imp actou for tem en te o financiam en -
to  de ca r ros no pa�́s. 

O u t r o  se to r  q u e  m os t r a  s in a is  d e
contr a ção é  o  de cr éd ito  imob iliá r io .
Nos pr im eir os seis  m eses de 2015, a
retração das concessões para aquisição
de imóveis é de 3,2%. Em junho, foram
con ced id os  R$ 8,8 b ilh õ es , an te  R$
11,3 bilh ões no m esmo  m ês de 2014. 

O  e s to q u e  d e cr éd ito  im o b iliá r io
tam b ém  m o str a  a r re fecim en to . Em
12 m eses, o tota l de dinheiro em pre-
s t a d o  p a r a  a  c o m p r a  d a  ca s a
p r ó p r ia  cre sce  23,3% . No  an o  p a s -
sa d o , em  ig ua l p e r �́od o , es s e  cr e s -
cim en to  e r a  d e  28% . 

De  a co r d o  co m  o  ch e fe  d o
departamento econômico do BC, Túlio
M a c ie l, m u d a n ça s  n a s  r eg r a s  d e
concess ão d e cr éd ito  e o  p ercen tua l
m enor  de financiam en to  d as un id a -
des habitacionais proposto pelos ban-
cos exp licam  o atual cen á r io. 

O saldo das con tratações  de cr éd ito
p or  pa r te  de em p resas que reco r re-
r am  ao  BNDES (Banco  Nacion al d e
Desenvolvimento Econômico e Social)
ta m b ém  reg istr ou  qued a  em  jun h o,
d e 0,3% . Em  12 m eses, a  exp an s ão
t a m b é m  ve m  ca in d o : a t é  ju n h o  o
c r e sc im en to  fo i d e  14,1% , a n te  o s
14,9%  r e g is t r a d o s  a t é  m a io . A s
concessões de novos cr éd ito s recua-
r am  21,2%  no  an o .

JUROS

Para a agência, Congresso vem travando propostas do governo que ajudariam a tirar o país da crise

Folha Press

PERDA DO GRAU 
DE INVESTIMENTO 
AFASTARIA GRANDES
INVESTIDORES DE
MANTER APLICAÇÕES
NO PAÍS

Empresas de peças fazem adesão ao plano de emprego
VEÍCULOS

Duas empresas ligadas à produção
d e pe ça s  pa r a  ve�́cu lo s já  ad er ir am
ao  PPE (Pr o g r a m a  d e  Pr o te ç ã o  d o
Em preg o). 

De  a co r d o  co m  in fo r m a ç õ e s  d o
Min istér io d o Tr aba lho  e  Em pr ego ,
a  G r am m er  d o  Br as il, q u e  fa b r ica
a ssen to s  p a r a  ca m in h õ es , ô n ib u s ,
tr a tores, m áq uinas d e constru ç ão  e
em p ilh a d e ir a s , a lém  d e  a p o io s  d e
cabeça e  apoios de br aço  para  m on-
tad or as de ve�́culos d e passeio , fo i a
p r imeira  a assinar  o  aco rdo. 

Além  dela , a  Catep illar, m ultinacio-
nal que fabr ica m áquinas, motores  e

ve�́culos pesados, tam bém aceitou as
reg ras do gover no. 

Am bas já  subm eteram  seus p lanos
a o  a co r d o  co le t ivo , u m a  d a s
exig ên cia s da  p asta  p ar a  ades ão  ao
prog ram a. 

Po r  m e io  d o  PPE , a s  e m p r e sa s
pod em  red uzir  a t é  30%  d a  jo r n ad a
d e  t r a b a lh o  e  d o  sa lá r io  d e  s eu s
funcion á r ios. 

O  FAT (F u n d o  d e  Am p ar o  a o
Tr abalhador ) par ticipa com plemen-
tan d o  a  ren d a  d esses  em p r eg a d os
com até  50%  da perda salar ia l. Esse
repasse tam b ém  deve ser  in fer ior  a
R$ 900 p or  tr abalh ador. 

As  em p r es a s  fica m  p r o ib id a s  d e
fa ze r  d is p e n sa s , s e m  ju s t a  ca u sa ,
d o s  em p r e g a d o s  q u e  t ive r em  s u a

jornada reduzida. Da m esma form a,
co n t r a ta ç õ e s  e xt r a s  p a r a  d e se m -
p enha r  os  m esm os p ap é is  tam b ém
ficam  p ro ib idas. 

Todas as  com panh ias in teressadas
n o  PPE  d eve r ã o  a in d a  p r o va r  q ue
es t ã o  p a ss a n d o  p o r  d ificu ld a d es
econômico-financeiras e mostrar  que
esg o ta r a m  a s  p o s s ib ilid ad es  d e
utiliza ção  do uso de banco de horas
e per�́odo de fé r ia s, in clusive coleti-
vas, p a r a  cad a  fu ncio n á r io  q ue fo r
inclu�́do no prog ram a . 

Outro critér io impor tan te para defi-
n ir  a  a tua l d ificu ld ad e  econ ôm ico -
financeir a  é  o  In d icado r  L�́quid o de
Emprego, que deve ser  inferior  a 1% .
O  n ú m e r o  r e p r es en ta  a  va r ia ç ã o
to ler ável no quadro de funcion ár ios

ao lon go d os 12 m eses an ter iores  à
adesão  ao  p rogr ama. 

O to ta l de  em p reg ad os ter á  de ter
diminu�́do, ficado estável ou aumen-
ta d o  em , n o  m á xim o , 1% . P a r a  o
governo, esse baixo n�́vel de expansão
do  em preg o m ostr a  que a  em presa
já  ap resenta  uma tend ência  a  amp li-
ar  suas dem issões. 

As  r eg r a s  d e  p a r t ic ip a ç ã o  fo r a m
an un ciad a s o fic ia lm en te  n a  ú lt im a
sem ana . 

O prazo para registro  no Min istér io
do  Tr ab a lh o  se  en cer r a  em  dezem -
bro deste ano. 

Cada companhia  par ticipante pode
fa ze r  u so  d o  b en e f�́cio  p a r a  s eu s
funcion ár ios por  até 12 m eses, a par -
tir  da  data  de assinatur a  do acordo .
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Faturamento do setor cai 6,5% no primeiro semestre
MÁQUINAS  E EQUIP AMENT OS

O  fa t u r a m en to  d a  in d ú s t r ia
b r a s ile ir a  d e  m á q u in a s  e  e q u ip a -
m en tos acum ula q ueda  de 6,5%  n o
p r im e ir o  s e m es t r e  d e s t e  a n o , n a
com p ar a çã o  com  igu al pe r �́od o d o
ano passado. Os dados foram  divul-
g ad os n es ta  q u a r ta  (29), n a  cap ita l
p au lis ta , p ela  Ab im aq  (Associa ç ã o
Br asileir a  da  Ind ús tr ia  de Máquinas
e Equ ipam en tos). Con sid erand o-se
apenas o m ês de junho, houve recuo
de 13,5%  em rela ção ao m esm o m ês
do ano  passado. 

A estim ativa da associa ção é  q ue o
fa turam en to  d o seto r  recue 5%  este
ano, o que seria a terceira queda con-
secutiva da receita  l�́quida de vendas
d a  in d ú s t r ia  d e  b e n s  d e  ca p ita l
mecân icos. Em  2013, houve retração
de 5%  e, em 2014, de 12% . “O d rama

d ess es  n ú m e r o s  é  q u e  e le s  n ã o  s e
r e fe r em  so m e n te  a o  se t o r  d e
m áq uin as. Is so  s ig n ifica  reflexo d o
que está  oco r rend o no  pa�́s. Nossas
ve n d a s  ca e m  p o r q u e  o  p a �́s  e s t á
investindo  cada vez m enos”, d isse o
p r e s id e n te  d o  C o n se lh o  d e
Ad m in is tr a ç ã o  d a  Ab im a q , Ca r lo s
Pasto r iza .

O ba lan ço  m ostr a  q ue, d e  jan eiro

a junho, as exportações ca�́ram 17,4%
em  rela ç ão  ao  p r imeiro  semestre de
2014. De  a co rd o  co m  a  Ab im a q , o
resultado é  exp licado pela  “par alisia
n o s  fin an ciam en tos  à  exp o r ta ç ã o ,
com bin ada com  a  vo latilid ade cam -
b ia l”. Pa r a  a  Ab im a q , as  va r ia çõ es
sucessivas  do  câm b io  s ã o  um  fa to r
recessivo ad icion al, pois aum en tam
o s r is co s d e q u e h a ja  u m  d esco m -

passo  en tre o s p re ço s  d os in sum os
de p rodu çã o  e os p reços de venda.

C ar lo s  P a s to r iza  d es ta co u  q u e a
valor ização do dólar  ocorreu também
em outros pa�́ses concorrentes e, por
isso , n ão  se  rever teu  em  van tag em
para  os p rodutos b ra sile iro s. “Pod e
parecer  um a dep reciaç ão im portan -
te do real que poderia ter  dado fôlego
em  rela ç ão  aos p rodu tos estr angei-
ros, mas essa  dep recia ção foi acom -
p a n h a d a  p e lo s  o u t r o s  p a �́s e s .”
Segundo Pastoriza, a vantagem ocor-
r e  so m en te  em  r ela ç ã o  à  in d ú s tr ia
nor te-am er ican a .

A retração no setor  tamb ém se ref-
le te  n o  em p r eg o . A s  va g as  r ecu a -
ram  6,4%  nos p r im eiros seis  m eses
do  ano. A ind ús tr ia  d e  m áqu in as e
eq uip a m en to s en ce r r ou  o  p e r �́o d o
com  337 m il p esso as  em p r eg a d a s.
Em  2014, e r am  m a is  d e 368 m il n o
m esm o  p er �́od o.
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Carlos Pastoriza: “País está investindo cada vez menos”


